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o ritmo de crescimento da eco-
nomia brasileira despencou 
de 7,5% em 2010 para 2,7% em 
2011- número abaixo das ex- 

pectativas iniciais do governo e 
aquém da média mundial (3,8%). No 
primeiro ano do governo de Dilma 
Rousseff, pesaram nessa desacelera-
ção as políticas do governo para con-
ter a atividade e segurar uma já eleva-
da inflação - medidas que ainda fo-
ram turbinadas pelo enfraquecimento 
da economia mundial. Diante de um 
cenário internacional de incertezas, 
foi, novamente, o mercado interno 
que sustentou a expansão do Produto 
Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e 
serviços produzidos no país) no ano 
passado. Já a indústria amargou um 
crescimento de apenas 1,6%, bem dife-
rente de 2010, com alta de 10,4%. Em 
valores, o PIB brasileiro chegou a R$ 
4,143 trilhões no ano passado. Para es-
pecialistas, 2012 promete ser um ano 
melhor para o país, de recuperação da 
economia, com as estimativas apon-
tando um PIB em torno de 3,5%. A ex-
pectativa, porém, está abaixo da meta 
do governo (de 4% a 4,5%). 

- Desde 2008, vivemos uma conjun-
tura de incertezas no mundo, e a eco-
nomia brasileira teve que se reorgani-
zar nesse mundo de incertezas. A de-
manda interna tem sido o sustentáculo 
do crescimento. Não dependemos tan-
to do setor externo - afirmou Roberto 
Olinto, -coordenador de Contas Nado.--  - 
nais do IBGE, acrescentando que a in-
dústria de transformação foi o que 
mais inibiu o crescimento do país. 

Para empurrar a economia, o gover-
no - que havia começado a atual ges-
tão, em fevereiro de 2011, estimando 
um crescimento de 5% para o ano-já 
tem um arsenal de medidas para tentar 
acelerar o PIB neste ano. A principal 
delas é o corte na taxa de juros, atual-
mente em 10,5%. Hoje o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) deve anunciar 
um novo corte. Além disso, há mais 
oferta de crédito pelos bancos públi-
cos e redução de impostos para incen-
tivar a morna economia brasileira. 

- Espera-se ainda em 2012 um cres-
cimento tímido. Consumo deve pros-
seguir aquecido, com importação, mas 
a indústria deve ficar menos estocada. 
Não há pressão inflacionária, um pro-
blema que o governo empurra para 
2013. E o mercado de trabalho perma-
nece aquecido - disse Carlos Thadeu 
de Freitas, economista da Confedera-
ção Nacional do Comércio (CNC). 

No quarto trimestre, confirmando a 
perda de fôlego, a economia cresceu 
0,3% frente ao trimestre anterior. Na 
comparação com o último trimestre de 
2010, a alta foi de 1,4%. O PIB per capita 
(PIB dividido pela população residente 
no país) atingiu R$ 21.252, numa alta de 
1,8% em relação ao ano anterior. 

Pela ótica da produção, no ano pas-
sado a agropecuária se destacou, com 
alta de 3,9%. Crescimento acima do 
PIB, mas de impacto reduzido: o setor 
pesa somente 5,5% na economia brasi- 
leira. Já o PIB dos serviços - que res-
ponde por 67% do PIB - avançou 2,7% 
em 2011, influenciado pelos serviços de 
informação (4,9%) e intermediação fi-
nanceira e seguros (3,9%). Mas o co-
mércio entra na conta do setor e, com 
crescimento da população ocupada e 
massa real de salário, avançou 3,4%. 

Sem ajuda de 2010, 
alta seria de 1% 
*A expansão moderada do PIB no fim 
de 2011 puxou para baixo o carrega-
mento estatístico para apenas 0,3% em 
2012. Se o país não crescer nada neste 
ano, já está garantida uma expansão de 
0,3% no PIB. Pouco. Tanto que, para se 
chegar a uma taxa superior a 3% em 
2012, torna-se necessário crescer aci-
ma de 1% nos quatro trimestres do 
ano. Para se ter uma ideia, esse carre-
gamento foi de 1,7% na passagem entre 
2010 e 2011. Ou seja, a expansão unica-
mente de 2011 foi de 1%. 

-Se a economia não tivesse cresci- 
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do nada em 2011, a expansão do PIB 
teria sido de 1,7% pelo que veio de 
2010 - disse Alessandra Ribeiro, da 
Tendências. 

A indústria, por sua vez, apresen-
tou o pior desempenho, variando 
somente 1,6% no ano passado - em-
bora seu segmento mais importan- 
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O IMPOSTOS 

PELA ÓTICA 
DA DEMANDA 

QUE CÁLCULO É ESSE 
O Produto Interno Bruto (PIB) é o 
conjunto da produção de bens e serviços 
num país durante um ano, contando 
inclusive a arrecadação de impostos 
sobre a produção. A coleta é feita em 
três grandes setores: agropecuária ,  
indústria e serviços. Os dados também 
podem ser apresentados sob a ótica da 
demanda, que mostra como foi o 
consumo de cada grupo: família, 
governo, investimento da indústria e 
construção civil (formação bruta de 
capital fixo), exportações e importações 
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te, a indústria de transformação, te-
nha estagnado, com avanço de 0,1%. 
Já os segmentos de eletricidade e 
gás, água, esgoto (3,8%), construção 
civil (3,6%) e extrativa-mineral 
(3,2%) impediram um resultado glo-
bal mais anêmico. 

- A indústria de transformação te- 

ve sistematicamente os piores desem-
penhos. Ela é o núcleo central de uma 
economia, mas teve desempenhos di-
ferenciados. Os segmentos mais liga-
dos ao resto do mundo caíram, en-
quanto aqueles com mais relação com 
o Brasil não sofreram impacto -
acrescentou Olinto. 

Em um turbulento cenário mundi-
al, as exportações brasileiras tive-
ram crescimento de 4,5% - quase 
metade da variação das importa-
ções (9,7%), o que ajuda a explicar o 
aumento de consumo com baixa ati-
vidade industrial. Contribui para es-
te quadro a valorização do real en-
tre 2010 e 2011: o cambio variou de 
R$ 1,76 para R$ 1,67. 

Em 2011, a contribuição da deman-
da interna para a economia foi de 
3,4%, enquanto o setor externo teve 
peso negativo de 0,7%. Em 2010, o pa-
norama também era de crescimento 
expressivo do mercado interno, com 
contribuição de 10,3%, enquanto o se-
tor externo registrou participação ne-
gativa de 2,7%. 

Os números do IBGE apontam au-
mento da carga tributária. Enquanto o 
valor adicionado do PIB cresceu 2,5% 
em 2011, os impostos sobre os produ-
tos tiveram alta de 4,3%. Segundo 
Olinto, essa expansão foi puxada pe-
las importações e pelo Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) do se-
tor de máquinas e equipamentos. 

- A economia cresce e os impostos 
crescem um pouco mais. A formaliza-
ção do trabalho também contribuiu -
disse Sergio Vale, da MB. ■ 
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• CONSUMO DAS FAMILIAS CRESCE HÁ 8 ANOS E 
EMPURROU O PAIS EM 2011, na página 24 

Consumo das famílias 

Consumo do governo 

Investimento 

Exportações 

Importações 

4,1 04 
1,9o/o 
4,7% 
4,504 
9,70/0 

Quarta-feira 7 de março de 2012 2a Edição 

1 
23 


